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Extractos do Correio de Londres.
Noticias Estrangeiras. — Amsterdio 2 de Fevereiro.

O
s Francezcs já está° em Dordrecht , e dizem que o General Ouditiot recebe
ordem para tomar militarmente posse do paz pelo rio adiante das Ilhas en-

tre o Escalda, e Moseia , e das ilhas de Zilanrtia. Ha huma grande consternação
na Praça.

3 de Feverei"	 .
.	 Nomeou-se hurna junta para vigiar na irripórtasío 	 etío.confiseados todos
os artigos, que não constarem vir de paizea neutros.

.5de Fevmiro.
O Marechal Verhcuil veio aqui como Governador geral,Os negocies esráo pa-

rados, porque se esperáo visitas domiciliarias.
6 de Fevereiro.

Parece certo, cilia as primeiras iamlias do Brabawr tiverào ordem para remet-
er seus filhos varoes , de id:ele de 8 a 12 annos , para o Lyceo de Paris , i fim

de ali serem educados. — Os nossos fundos baião mais e mais ; os de 7 por cen-,
to estão a 50 por cento , e nOs esperamos os acontecimentos com huma, viva in-
quietação.

Icndres 13 de Fevereiro.
S. Excellencia, o honrado 1-lenri.jue lleIi, Emba ;xador de S. M. em Hes-

panha , fez se á eéla de Portsmorch para Cádie, , Segnnda feira, a bordo da Ante-
lope , Navio de so canhões. O Comboy do 'Aefeeihrerraneo fez se á véla neste por-
to no mesmo dia, escoltado pelo Navio de S. M. Jamaica.

16 de 'Fevereiro;
Chegou . Quarza feira hum Navio procedente da costa de Hollanda. O Mes-

tre conta, que tendo sabido; que os Francczcs entrarão em Erilic , e marchavão so-
bre Helvcerskys , cortou as amarras e se fez á véla. Hum Corpo de quasi 	 ho-

, mens, que vinha dr, -Eteda , avançava para o interior de Holianda. As cartas da.–
'quelle paiz annuncião , que os Navios Americanos, carreados de generos coloniaes,
e que ultimamente chegáriío ao Texcl com permissão previa de as desembarcar ; re-
cebèrão ordens para se tornar a fazer á .yéla a instancias do Embaixador de Fran.
et.. Tardem se espera que todos os generos coloniaes, ou artigos manufacturados; •

que se acharem , tanto na Ho/landa, como em França, sem que sejão acompa-
nhados de certificados de origem, serão confiscados.

Appareceo o art:go seguinte, jites de hontem, no jor;:ai ingkz intitulado Tb:
Courier.



As ultimas noticias do Continente dizem, que o General Pcnigsen (pie der.rot

tora os Francezes na batalha de Eyiau , deve commandar hum Corpo Russo no Exer-

cito, que opera presentemente contra es 'Turcos. Nós sabemos que isto n:-‘ o he exa-

cto, atendendo a que sendo Renigsen Marechal de Campo, não póde .:.egundo a
etiqueta militar , conarbandar. Corpo ; mas deve 0.ecessariemeete ter hum commando

etet Chefe. Nós sabemos por author:d.des melhores, nue as dos Jornaes Estrengeiros
que não he Benigsen , mas hum aventureiro- chane.ado Pcnneval , qtrem por empe-

nho de Ptinaparte obteve., muito fia pouco, o ceenmando de hum Corpo RUSSO para

obrar contra os Turcos. As3m os Jornalistas Alen:fies s. engenárão em o nome. Os
nossos Leitores talvez gostaráõ de saber a historia deste homem.

Benneval , cuja yerdecleiro nome he Cailender , descende de huma antiquissima

familia Escoceza. •611e servio por muitos =nos ra Exerc . to . ; mas foi obriga-
do a largar o emprego , q.ue. oceupavi. }-Limuito que está - no Continente, e tem ser-

vido nos Exercitos Austruicós ., e ot:0:;:akos. Durante a seueda guerra da Revolu-
áo , isto he, de?ois do rompimento das -negoziaçóes , até ao Tratado de

Luneville , o nosso her6e s insinuoU em huma das sete Ilhas do iiirchipelago , e,
depois de ter ah i res'eiida pouco cepo, consegui°, como Theodoro , fazer se eleger
Soberano; recebeo doi seus vassallos o juramento de fidelidade, publicou hum novo
codigo , levantou tropts

3
 poz'as Ilhas em estado de de.feza , pedio dinheiros empres-

tados ; .em fim pareceo deterinifiado a Manter a independent:a da sua nova Sobera-
nia.	 .	 .

Pelá pai :entre a Rússia, e &atiça, • assignada em Paris rio anuo de 18co, at
se- ie Ilhas fgrábecedideS á priineii-e destas Potencias, e- só com difficuldade he que à

nosso herVe foi obrigado a abandonar os seus novos vassallos. Para se consolar *levou
comsigo -tudo o que ali havia. de pi-edoscs. Depois de ter corrido diversas partes da
.ui-Opa héOti • á Pái-is , cinde retomou o seu nome proprio de Callender. A poli-
cia o mandou procurar a rogos de M. de Marcoff, , Embaixador da Russia. 1-luitt
4mericano do mesmo nome. que elle , foi prezo . , . e a pezar de se conhecer logo o
erro, e à iktlifeetre de America Mr. Livingstog 'o reclamar como Americano, orde-
nou-se que sahisse de Paris em 24 horas e do terrtitorio Franu'z ern 8 dias ; pore
que a Policia não quer trabalhar debalde. Mas voltemos ao nosso Ex-Soberano. El-
le não perdeo Éeriipo eril dar a conSècer a Bonapartz' os seus talentes extraorcharios ,
e.lhe indicou os serviços que poderia fazer, se o quizessem empregar. Por tanto o
primeiro Coesul, que sem dávida o julgou capacissimo

'
 lhe deo hum emprego na

Polida. Algum tenipo depois obteve o posto de General tio sereiço. de Franca, el-
/e foi enviado a este paiz , haverá 5 armes , andou pela ESCGriel 1 e por • h...banda ,
guardando sem &vida o mais sticto incognito. Eonaparte o mandou a Ilespanha ,
e Portukal , haverá doiS annos , e nos asseguráo que elle se inzeoduzio em Gibral-
tar. Ra quasi dois Mezés , queepaitio de Paris para ir tomar o cominando do Exer-
cito kusso 'por einienho earticular d Bonaparte. O Imperador de Rus5ia reconhe-
cerá iynn depressa o verdadeiro caracter dó protegido de S2L1 irmão ! Rennevai , di-
gno émulo de hum Murat , de hem , he hum homem propriissimo pa-
ra desempenhar as vistas de Bonaparte: Nós de nenhum modo Ecariamos surpren-

idos se receliessemOS . algterna *noticia extraordinaria da Rnssia , porqee re'to duvida-
IDOS tine os agentes- honrados , e 50.er:ecos de Napoleão andem agora correndo o Im-
pero Russo, assina cOrtio .dor'riãO a Prussia antes da -batalha de. jcna.

Sep!.entrional.
REeebeeiós hoeteit 7. Mines Ameriednos ate 12. de Janeiro. Além da mensagem

segu etc , elles -contern hurna relação ds sessóes da Carnera dos Representantes. A
resolu'ção , -peFa qual dia aprova a concluem do Governo para com Mr. g ackson
foi ad()Ptacia 're;r hima maioria de 72 votos contra 41 ; mas nenhuma medida ulte-
rior foi tomada a respeito deste Ministro.

wasbingfon ; de Winciro.
O Presidente dos Estados Unidos enviou ao conStes$0 a mensagem "guir":



Ao Senado , e ao Representame dos Estados Unidos. -- O acto,
risa o alistamento de iceé6 homens de !rirdes, exp:rará rn 3o de 15.Jarço prox'rno.
Recommenda-se que o faço reviver premi:e:avente , a frn de se Federern tomar me-
didas para realisar as disposições previsus por este eeto.

Sem prejudicar as moditicaçjles, cíue se tem feito necessar:as por cansa dos de-
feitos, eu inefficacia das leis restreeixes do coremercio , e navegzção, cu a(-11:estão
de saber se acaso se deve pertnirt oir ue es Nav:es estran 	 A-eeiros armados Nce tim: - em
nossas paugens , eu tambei rn vos devo ne.crnmendar , akm das medidas de preceet-
çóes nuthoesajas por este acto, e o alisremenlo cie tropas regulares para cemrletzr
O seu nirmero da lei , que consulreis iodes os netos necessarios para levantar i:ufirna
força voluntaria de zo homens que se ?.'is:áráo por hum termo curto , ficando
obrigados a servir á primeiia

Eu Lu-rol:cila represento ao C:ingresso a ne.ccssidade d? classificar , e orgaris ar
a Miici do modo mais preer;:e a 	 defla o soccorro ror/1 ,n° e sticeeç ,ivo que-t	 3 	 2	 •

exigir a urgencla das eircumseieleias.
• Tambem lhe deixo a determinar as me:lides , -que se devem adoptar para pôr

em estado de serviço activo , s í necessario , alguma paute das ferças navaes,
que rio esto ern!regatils acwaimente.

Em huma épocha que apres!-eet na conducta das Porencias Estrangeiras hum
aspeto, que lhes impoern a neccesidade de tomar n-,edidas de precaução, que trarão
despezas comsigo ; he ft-eira nás brna fel'ejade o pensar clne tal he o estado dà

páblico , que pod:rnos fiar-ncs em toda a provis:.:o le»11 que. se fizer para acu-
dir iis raes despezas em huma fOrtna conveniente , e em hum proporção sultici-
ente.
• ( Asiignado.)	 jantes illadison.

• Os despachos do Alminnte Purvis confirmão as funestas noticias de Hespanha
que já nos communieára o Capitão Sikrilj do Navio de S. M. Liily ; mas annun-
cião ao mesmo tempo que não ha receio de que a Esquadra Hcspanbola caia ás
mãos dos inimgos Cila sahio do porto de Cddiz , e tomou no surgidouro exte-
rior numa tal posição que a Esquadra do Almirante Purvis está entre_ elia , e o
porto.

Os Jornaes , e Cartas de Hespanha chego ant.: 3 de Fevereiro. Eis-anei em
substancia o que elles annunei'io de mais importante :

Os Franccr.es forçáro os passos de Serra Morena, apoderáro.se de Cord(wa,
e marreírão rapidamente sobre Sevilha. Qceando se approximavão , incl ui,.:tação se
espalhou por esta Cidade. A Junta Suprema fez 'ema proclamação para acalmar a
agitaçáo do povo, e erdenon vigorosas mdidls de deten. Depois, rendo os seus .
Membros partido de Sevilha para se retirarem a Cri(Tiz ; o povo se armou , soltou
da in.. são o Conde de Montijo, e D. Francisco , ciue fClráo eneareen-ld,:s
com ,.) stistems de conspiraçán contra o Governo , cercou a junta de Scvilka , e
aCCuSInd0 de traiçf:o os Mernbres da Junta Snprcrria , que tinhEo partido , exigio
que se nom r.-etsse de repente !rema Regencia. A Junta de Sevilha recusou nemea-la;
mas admittio em se.-.0 seio a Mon:tjo, e Palídox , e nomeou o Marquez de la

Comrnandante do Exercito de Casulla em lugar do Duque dei Parque. O
Mareuez, que tin!el ficado em Sevilha, ace:tou este ccrnmando. E.xpedirão-se depois
correics para fazer pre!rder os Membros da Junta Suprema que tinhão fugido ; mui-
tos fê.rão apae l.eidce, pela populaça em Xerci, de Ia Frontera, e rendo-lhes salvado a
v;da , intercessão de alzurnas pessoas, es segurárão em hum Convento. OGeneral
Cas,.anlyoç que estava na Ilha de Leito , como soubesse este excesso, se empregou
ém	 , e cs trouxe sãos , e salvos , para Cádiz.

Ali a 2() de jane.-.iro , a Juntiejt.zprerna publicou hem Decreto pe lo clual estaI”-

leceo hum Conselho de Regencialr composto de cinco pessoas. Toda a authorida.



de da juntl Se rransrerio para ene Conselho de Regencia que entrou nas suas Fun.

çoei	 2 de Fevereiro.
;:epa.10 a pot:cias, , que contai este; detalhes, os Frio:azes em	 de Feve.

reiro di)ratiá0	 Seviiim só duas ieoas; mis nenhum obstaculo os podil derrionr ;

dizem alãumis n.:3ttc1S qu jilá cifrará°, e	 dirigirá° pua CM. z, , aonde o Duque
a treme. de 83 homens. Os hab:tantes rrabalhavão CoM 2e.

7..o nas t'oriificações , e punhão :_vande confiança no General Castanhus que tomou

o cominai/1° do Exercito 1--Lsp.;!!1.101.
Recebráo-se hontem notici.is d Huilanda.	 Decreto de ;o de janeiro

rd,271,, a contisenáo de roJos os i.;e:-.!-.Tos coioniaes 	 aç:harem ,.....ntre o Aro-

-o711a , e o Escalde?. Outro Dcereco , ,iarado	 r. : ,Prie,ro de Fevereiro , prchibe a
entrada dos portes tfaiiatzcz,' s aos nav:os

Exmetcs	 arreio de Lond reç cie 20 de Fevereho de i 8 r o.
jornae: de Liollaná.

Conswwiropia 24 dr Dezembro.
M. NiNo g Ex-Chancel:er d Repubiica 2Tonra , foi posto em liberdade. —

Os Lr:fezes se apotz,eraráo da Ilha de S, Vito	 oue domina a entrada do porto de

S. Peter,!;;frgo 1 .7 Lie janeiro
Os 'Ministros os Cons&hetros	 e os Serudige5 se aiundrão no Pala-

cio a 17 do corrente ás 8 hora .; ai m.mh por ordem de S. M. o Imperador. S. M.'3	 •

lhes dIro hum dis.-ai:so , e dercis d eabad... a 2ESSãO	 annuneiou-se huma nova
fárina de 1.àninistraçáo , cujo res'Arno he o sIiinte :

Ha.verahut Comer/o Supremo de Atiliniilisrtaçáo composto de ;2. Membros,
e 4 Presil-...nres. Qulnd.) o Imperador est:; presente ás sessões , preside em pessoa;
e qo ausente, nerneira hum (,..-',°mm:ssario., que deve mudar todos os annos. O
Co=iss,trio deste ,-.nno he Ci.T,Jc de iimanzolo. A rotat.clade do Conselho de
Adrninstraçáo, compost3. de 36 Mer...bros, esni divid!cia em ‘purro sessões, a saber
A primeira, de Leg:siaçáo; a sec,uNt, de . 3.dininist:açáí.:, • 1..! :. ).issicl em os ne,ocios
esri trua rN 3 e te1 n i.: 0-raes:a tetce,:n . dos ..le,..:;ocios	 111,ir	 corno de
keln	 e a quar r.a, J F co:-.otnia	 ,,s	 , o Com-.

, as	 , a	 .5):.:U'r n _tCr.C:IC.,1 Med ca , a iny:rt:c5;,:.0
etc.

•.rna dt5us , i Liacuo	 lem	 '..avt.3.rá hum Ser.ritnrio
impei-ia! para tudo. O iirectx em Chéfe da Ch,-Ine:.113c z‘. sfrá o Secretario Impe-
rial. Ele he portador de todas .4'5 (:(nirnunica0::s entre o	 , Conselho Su-
premo ,e SklaS sessões	 , e os Coileg . es do Governa	 rnebe tarnbeirt
as petições clit. ;gkias io Imp .-:ruler, As Secretari72; 	 , que existem	 será°conservarias ; porém cor.1 stiburJ : rtaçÃe .	 1	 Snpremo.

Presi2,.....n te 3 das	 tu sess8,:s .3áo o Cul ,.dc San.trácho'y , o Prineipe Lopu-
ebi" ° Conde Idrach:.:jviel, 	 Ex-Mintstro‘ da Marinha.

O Nlin ; stro d ntrk117.:(6	 intencr pJd . ) I . 'C-	 e o Barão
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n. 6.qui7er rts,rnFrar hum Cur;ritio pir erdôes e builéia em bom uso, falkcom	 myerm Se,.4.;;;c. ,.;) 	 capím, aonde se pôde v ier e ajustarf.)e!a Adm.n . str;.cão	 r	 C°4.1.e:()	 d.sta Córte se . faz público	 gu ta ç do C OCP: rite ITU	 rara a	 o 'esti.e act :tu Santo Antonio Re5taurador
e..trtas ‘'será'o lauradas no Correio até asdo-.1a
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